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Plantio de milho chega a 68% da área no RS
Avanço da semeadura, porém, ocorre em meio a condições climáticas que ainda exigem atenção do produtor

O plantio de milho avançou no 
Rio Grande do Sul nos últimos dias 
e já alcança aproximadamente 68% 
dos 896.401 hectares previstos para 
a cultura na safra de grãos de verão 
2026/2027. Segundo o Informativo 
Conjuntural da Emater/RS-Ascar, 
nas áreas já semeadas predominam 
as fases de germinação, emergên-
cia e desenvolvimento vegetativo 
inicial, favorecidas pela elevação 
das temperaturas.

O avanço da semeadura, porém, 
ocorre em meio a condições climáti-
cas que ainda exigem atenção e não 
representa, necessariamente, uma 
perspectiva de maior produtividade.

De acordo com o assistente téc-
nico estadual em Culturas da Ema-
ter/RS-Ascar, Alencar Paulo Rugeri, 
o avanço está relacionado princi-
palmente à abertura de uma janela 
de condições climáticas favoráveis 
à semeadura da cultura. Ainda as-
sim, o momento requer cautela, já 
que o avanço do plantio não neces-
sariamente representa sinal de uma 
boa safra.

“Neste ano tivemos muitos dias 
de chuva e temperaturas baixas, o 
que difi cultou o plantio. Agora, com 
alguns dias de condições mais favo-
ráveis, o produtor aproveitou para 
intensifi car a semeadura. Talvez não 
seja exatamente a época em que ele 
pretendia plantar, mas foi a condi-
ção que o clima permitiu”, explica.

Nesse sentido, Rugeri destaca 
que a concentração do plantio pode 
ser positiva, mas também aumenta o 
risco para as lavouras. “O ideal é es-
calonar o plantio, porque, dessa for-
ma, o produtor não concentra todo o 
risco em uma única época. O escalo-
namento depende das condições cli-
máticas. Neste ano, como as janelas 
de plantio estão mais restritas, existe 
a possibilidade de as lavouras serem 
implantadas de forma mais concen-
trada. Por isso, se as condições per-
mitirem, o recomendado é distribuir 
o plantio ao longo do tempo”.

No momento, o técnico explica 
que o principal fator ao qual o pro-
dutor precisa estar atento na fase 
inicial são as pragas, como cigarri-
nha, percevejo e lagarta, que podem 

ser controladas por meio do mane-
jo fi tossanitário.

Depois, é preciso acompanhar 
as orientações e as informações di-
vulgadas sobre a ocorrência de 
doenças e as condições climáticas 
para realizar os manejos de aduba-
ção e fi tossanitários nos períodos 
mais adequados.

“Este não é um ano em que o 
produtor pode pensar: ‘Vou fazer 
amanhã’. Se o momento estiver ade-
quado hoje, é preciso fazer hoje, por-
que as condições climáticas exigem 
essa agilidade no manejo.”

Segundo Rugeri, as diferenças 
de plantio entre as regiões do Estado 
também têm relação com as condi-
ções de temperatura. Nas áreas mais 
quentes, o desenvolvimento das la-

vouras é mais rápido, enquanto nas 
regiões mais frias o plantio e o de-
senvolvimento ocorrem de forma 
mais lenta.

De acordo com o informativo, 
na região de Bagé, em São Gabriel, 
o plantio do milho acompanhou 
a melhora das temperaturas e da 
umidade do solo. Em Uruguaiana, 
a implantação das lavouras des-
tinadas à produção de grãos está 
concluída, com predominância de 
áreas irrigadas por sulco-camalhão 
e pivô central.

Em Manoel Viana, a semeadu-
ra está praticamente fi nalizada, en-
quanto o crescimento das primeiras 
lavouras ocorre de forma lenta devi-
do às baixas temperaturas registra-
das nas últimas semanas.

Marina Mugnol
marinam@jcrs.com.br


